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Diálogos sobre Formação Profissional, 
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Cursos e IES
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE - FURG

Categoria administrativa: PÚBLICA FEDERAL)

Organização acadêmica: 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA INFORMAÇÃO
CURSO DE BIBLIOTECONOMIA – presencial
CURSO DE BIBLIOTECONOMIA  - EaD

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ - UEL
Categoria administrativa:  Pública Federal

Organização acadêmica: 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA E GESTÃO DA INFORMAÇÃO
CURSO DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL  - UFRGS
Categoria administrativa: PÚBLICA FEDERAL)

Organização acadêmica: 
FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMUNICAÇÃO
CURSO DE BIBLIOTECONOMIA – presencial
CURSO DE MUSEOLOGIA  - EaD



Caracterização das

Atividades Complementares
Instituições conferem 

diferentes pesos (cargas 
horárias) e escopos tipológicos 
a essas atividades.
UFPR GI: 140
FURG Bib. EaD: 120
FURG pres.: 100
UFRGS  MUSEO.: 8 cred. 120
UFRGS Bib.: 12 cred. 180h

As Atividades Complementares demonstradas  
(Projetos Pedagógicos de Curso) atuam de 
forma basilar na mitigação das dificuldades 
de inserção profissional, permitindo que o 
discente construa uma trajetória autônoma e 
interdisciplinar na tentativa de formar 
profissionais com habilidades sistêmicas e 
engajamento sociopolítico.



Caracterização do Estágio



Caracterização do TCC

IES da Região Sul possuem um alto grau de padronização na exigência da pesquisa 
documental/monográfica e na defesa pública (validação por pares ou bancas). Há uma 
divergência metodológica notável quanto ao volume de horas exigido para a integralização 
(variando de um padrão de 120 horas até o teto de 300 horas na UFRGS/Biblioteconomia) 
e sobre como a fase de "projeto" é tratada (como disciplina paralela ou embutida no 
próprio TCC). Nenhuma das matrizes curriculares documentadas prevê a substituição da 
Monografia pela formatação direta em Artigo Científico.



Curricularização da extensão

A análise revela que o cumprimento do marco legal da curricularização da extensão tem 
exigido um redesenho pedagógico criativo das instituições. As duas tendências principais: a 
absorção das atividades dentro de disciplinas teórico-práticas já existentes ou criadas para 
esse fim (como visto na FURG EaD e UFRGS Museologia), e a criação de espaços e 
componentes puramente dedicados à formulação de projetos e inserção comunitária externa 
(evidenciado na FURG Presencial e UFRGS Biblioteconomia). 



Perfil do Egresso



Dificuldades

Evasão, Retenção e o Déficit 
de Captação O fenômeno da 
evasão é uma patologia 
acadêmica relatada por todos 
os cursos analisados. 

Vulnerabilidade 
Socioeconômica e Saúde 
Mental (Passivo Pós-
Pandêmico) As contingências 
socioemocionais e de 
financiamento surgem como 
barreiras intransponíveis para a 
permanência discente. 

Desafios de Gestão e 
Logística na 
Curricularização da 
Extensão A obrigatoriedade 
da inserção da extensão no 
currículo impôs gargalos 
operacionais e financeiros. 

As Instituições de Ensino Superior (IES)  lutam  contra fragilidades acadêmicas 
pontuais e  contra uma conjunção  de fatores sistêmicos (falta do apoio do  
financiamento estudantil e invisibilidade social da área) e fatores internos 
(currículos rígidos versus expectativas mercadológicas/emocionais frustradas), 
que exigem repensar as políticas de acolhimento e o próprio marketing 
institucional dessas graduações.



Experiências positivas



Contato
angelicacdm@gmail.com

Prof. Angélica C. D. Miranda
Contato institucional da Coordenação Regional
Regional Sul <coordenacao_sul@abecin.org.br>

mailto:angelicacdm@gmail.com
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